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A implantação de pastagens em áreas após a derruba da floresta tem evidenciado 
um incremento na produção de matéria verde e/ou seca das pastagens nos primeiros 
anos em Latossolos e Argissolos distróficos dominantes na região. Por serem solos de 
baixa fertilidade e de boas propriedades físicas, respondem melhor com a queima da 
vegetação, a qual, adiciona pelas cinzas teores elevados de elementos nutricionais às 
plantas, aumentando a capacidade de suporte das pastagens, por um período de 3 a 5 
anos de pastejo. 
O manejo inadequado da pastagem ocasiona a degradação da pastagem e 
alteração nas propriedades do solo, com o aparecimento de plantas daninhas e, 
principalmente o esgotamento dos solos, devido à compactação, resultante do 
superpastejo.  
As plantas invasoras das pastagens competem por luz e nutrientes dos solos, 
reduzindo o potencial de produção de forragens, capacidade de lotação das pastagens, 
ganho de peso dos animais e proporcionando, também o aparecimento de parasitas 
externos aos animais. 
A recuperação de pastagens degradadas e do solo, atualmente, mostram-se, 
como a principal alternativa capaz de evitar o avanço para novas áreas desmatadas na 
região amazônica e, aumentar o crescimento do rebanho regional. 
 A substituição da vegetação nativa por pastagens, associadas às práticas 
culturais, tem ocasionado inúmeras alterações em propriedades físicas e químicas de 
solos. As modificações do solo devido ao manejo, podem ser tanto de aspecto positivo 
como negativo, isto é, tanto podem promover uma melhoria de determinadas 
propriedades do solo, como também, podem aumentar sua degradação, fato este, 
estando em decorrência, principalmente, da natureza do solo, da espécie vegetal, do 
sistema de manejo usado e do tempo de exploração agrícola (Dadalto, 1983). 
 Souza et al. (1998) ao estudarem a influência da pressão exercida por pisoteio de 
animais na compactação do solo do Vale do Pajeú em Pernambuco, verificaram que a 
pressão da pata (190,3 kPa) do boi (de 400 kg de peso) pode ser até duas vezes maior do 
que a exercida pelas rodas do trator (92,1 kPa), aumentando a densidade e, considerando 
a compactação como um dos fenômenos de maior repercussão no crescimento radicular 
das plantas, a qual, pode ser prevenido com um certo controle na quantidade de animais 
por área e no preparo do solo.  
 O trabalho tem por objetivo avaliar alterações em propriedades físicas de solos 
submetidos a sistemas de manejo para recuperação de pastagem plantada em áreas de 
produtor rural. 
 A área estudada situa-se no município de Castanhal, Pará. A condição de clima 
predominante na região, segundo a classificação de Köppen é do tipo Am, que 
corresponde a climas úmidos tropicais. A temperatura média anual varia em torno de 26 
o C. A precipitação total anual varia em torno de 2.604 mm, distribuída em dois 
períodos, um chuvoso e um menos chuvoso, onde dois meses tem precipitação mensal 
inferior à 60mm. (Bastos, 1972). 
Foram abertos, descritas e coletadas amostras de solos de um perfil em cada 
sistema de manejo considerado na recuperação de pastagem de Brachiaria humidicola, 
Rendle, com 16 anos de idade, segundo metodologia adotada pela SBCS (Lemos & 
Santos, 1996; Embrapa, 1995). 
 Os sistemas de manejo foram: capoeira de 20 anos (M1);  pastagem com plantas 
invasoras (M2); pastagem sem invasoras + Arad (M3); pastagem com invasoras + 
gradagem + Arad (M4); pastagem + gradagem + Brachiaria brizantha (M5); pastagem 
+ subsolagem + aração + gradagem + Arad (M6); pastagem + subsolagem + gradagem 
+ Arad (M7).   
 As análises físicas das amostras de solos correspondentes à densidade, 
porosidade e retenção de água disponível (AD) foram realizadas segundo a metodologia 
descrita pela Embrapa (1997). 
 Pela análise dos resultados obtidos observa-se que houve uma diminuição da 
densidade do solo (Ds) e aumento da porosidade total (Pt) nos horizontes superficiais 
dos solos nos sistemas de manejo M4, M6, M7 e M1, de 1,35 a 1,41 g kg –1 de solo e de 
0,44 a 0,48 cm3.cm-3, respectivamente, em relação aos sistemas de manejo M2, M3 e 
M5 com 1,54 a 1,58g kg-1 de solo e 0,37 a 0,41 cm3.cm-3 de solo, respectivamente (Fig. 
1 e 2). Este fato, está relacionado às operações de manejo envolvendo a subsolagem, 
aração e adubação, que melhoram a estrutura e a porosidade do solo, concordando com 
dados de Corsini & Ferraudo (1999) e Baena & Dutra (1982). 
 Os valores altos de densidade e menores de porosidade total dos horizontes 
superficiais nos sistemas M2, M3 e M5 foi conseqüência da compactação das camadas 
superficiais pelo pisoteio dos animais, concordando com dados de Souza et al. (1998). 
 As práticas empregadas nos sistemas M4, M6 e M7, concorrem para um 
aumento da matéria orgânica nos horizontes superficiais da ordem de 18,10 a 55,00 g 
kg-1 de solo, parecendo haver uma relação com a densidade do solo e porosidade total. 
Isto se deve ao melhor desenvolvimento do sistema radicular, que segundo Falesi 
(1976) as gramíneas forrageiras das regiões tropicais úmidas, possuem sistema radicular 
bem desenvolvido e profundo, incorporando material orgânico ao solo. 
 O aumento da densidade do solo e diminuição da porosidade total dos horizontes 
AB e BA nos perfis de solos podem ser resultante do adensamento natural do solo, 
afetada pelo efeito negativo da aração/gradagem na zona de aração e pelo pisoteio dos 
animais, concordando com as observações de Tavares & Costa (1993). Fato este que 
ocasiona mudanças na circulação de água no solo. 
 O conteúdo de água disponível armazenada nos horizontes dos solos, encontra-
se dentro da amplitude de variação adequada, ou seja, de 0,05 a 0,20 cm3.cm-3 (Kiehl, 
1979) (Fig. 3), com valores mais elevados nos sistemas M4, M5 e M6 e menor nos M3 
e M7. Com base nas classes de água disponível no solo (Ottoni Filho et al., 1998) é alta 
nos sistemas M1, M2, M4 e M6, e média nos demais. 
 
 
F ig u r a  1  -  D e n s id a d e  d o  s o lo  (  D s )  d o s  h o r iz o n te s  d o s  s o lo s  m a n e ja d o s  
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 Observa-se na Figura 4 que o sistema M2 apresentou a mais baixa produção de 
matéria verde (MV) e matéria seca (MS), respectivamente de 3,94 t ha-1 e 1,67 t ha-1, 
enquanto que os sistemas M6 (21,0 t ha-1 de MV e 8,87 t ha-1 de MS) e M7 (17,14 t ha-1 
de MV e 7,17 t ha-1 de MS) apresentaram as maiores produções em relação aos outros 
sistemas estudados. Pode-se atribuir que as maiores produções de MV/MS aos sistemas 
F ig u ra  2  -  P o ro s  to ta is  (P t)  d o s  h o r izo n te s  d o s  s o lo s  m a n e ja d o s
s o b  ve g e ta ç ã o  d e  p a s ta g e m  e  c a p o e ira .
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Figura 4 . P rodução de m até ria  ve rde (M V ) e  de  m atéria seca (M S ) por 
tonelada  hectare, sob  d iferen te  m ane jo  do  so lo  (um  co rte ).
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F ig u ra  3  -  T e o re s  d e  á g u a  d is p o n ív e l (A D )  d o s  h o r iz o n te s  d o s  
s o lo s  m a n e ja d o s  c o m  p a s ta g e m  e  c a p o e ira .
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M6 e M7, deve-se à melhoria das propriedades físicas dos solos. 
 De acordo com os resultados obtidos conclui-se que os melhores sistemas de 
recuperação de pastagens degradadas são aqueles que integram práticas de subsolagem 
+ aração + gradagem + adubação. 
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